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RESUMO 

A presente monografia teve como objetivo geral Identificar os motivos que dificultam 
a leitura dos educandos do Ensino Fundamental II da Escola da Casa de Privação 
Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto – CPPPL III, localizada no 
município de Itaitinga-Ce. Pois através da leitura e escrita o homem é capaz de 
desbravar novos horizontes e romper barreiras em sua vida social e profissional. 
Trata-se de uma pesquisa exploratória e de campo, qualitativa, descritiva e 
desenvolvida através da análise de conteúdo e da análise de discurso dos 
educandos entrevistados. As entrevistas tiveram como base um roteiro de 
questionário semiestruturado e foram realizadas durante as aulas ministradas no 
interior da casa de detenção provisória masculina. Analisou-se as seguintes  
categorias encontradas na pesquisa, que foram: último livro lido, abandono dos 
estudos, gosto pela leitura, comparativo entre a escola regular e a escola da unidade 
prisional, dificuldades de leitura e reversão do quadro. Conclui-se que embora a 
maioria dos educandos entrevistados tenham demonstrado o desejo em aprimorar a 
leitura e escrita, outros frequentam a escola na unidade prisional apenas pela 
remição na pena. 
 

Palavras-chave: Educandos. Leitura, Escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Quadro 1 - Relação dos educandos entrevistados ............................................... 24 

Quadro 2 - Dados da categoria último livro lido.................................................... 27 

Quadro 3 - Palavras-chaves da categoria abandono dos estudos ....................... 30 

Quadro 4 - Dados da categoria gosto pela leitura ................................................ 31 

Quadro 5 - Dados da categoria dificuldades na leitura ......................................... 35 

Quadro 6 - Dados da categoria reversão do quadro ............................................ 37 

 
Anexo A -Sugestões e críticas sugeridas pelos educandos participantes da 
pesquisa ............................................................................................................... 49 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CPPL - Casa de Privação Provisória de Liberdade  

PMAPP - Programa de Monitoramento de Ações e Projetos Prioritários  

SISPEN - Sistema de Informação Penitenciária do Estado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO .......................................................................................... 9 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ........................................................................ 12 

2.1 Ensino e aprendizagem ............................................................................. 12 

2.2 Leitura e escrita ......................................................................................... 14 

2.3 A educação nas prisões ............................................................................. 17 

2.4 A educação na Remição da Pena ............................................................. 19 

3 METODOLOGIA ........................................................................................ 21 

3.1 Tipos de pesquisa.................................................................................... 21 

3.2 Coleta de dados ....................................................................................... 22 

3.2.1 População e amostra ............................................................................... 23 

3.3 Análise dos dados ................................................................................... 25 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS ................................................................. 26 

4.1 Ambiente da pesquisa ............................................................................. 26 

4.2 Último livro lido ........................................................................................ 27 

4.3 Abandono dos estudos ........................................................................... 28 

4.4 Gosto pela leitura .................................................................................... 31 

4.5 Comparativo entre a escola regular e a unidade prisional .................. 32 

4.6 Dificuldades de leitura ............................................................................. 35 

4.7 Reversão do quadro ................................................................................ 37 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................... 39 

6 LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES ....................................................... 41 

 REFERÊNCIAS ......................................................................................... 42 

 APÊNDICES .............................................................................................. 45 

 ANEXOS .................................................................................................... 48 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. INTRODUÇÃO 

Apresentação do Tema 

Desde os primórdios da civilização o homem tem se comunicado de 

diferentes maneiras com seus semelhantes. Segundo estudiosos os primeiros 

ensaios do desenvolvimento da escrita ocorreu ainda antes de Cristo e aos poucos 

foi-se  desenvolvendo o ensino que varia de país para país. 

No Brasil, a situação não é diferente, pois ao longo de toda a sua história, a 

alfabetização tem se consolidado como um problema social, um obstáculo ainda não 

contornado ou superado. Essa situação preocupante ensejada por vários 

especialistas que de um lado ficam ainda falando na extinção do analfabetismo, 

reforçando o sentimento hostil em relação a quem não lê. 

Cool, et all, autores de Construtivismo na sala de aula (2006), ressaltam que 

um fator imprescindível a ser considerado na aprendizagem é aquilo que o 

educando já sabe, ou seja, a carga de conhecimentos que ele já possui. 

O ato de ler é uma ação que também depende de entusiasmo e motivação. 

A prática da leitura é uma tarefa imprescindível para a construção do conhecimento 

e um deflagrador do sentimento e opinião crítica do indivíduo. 

A leitura é considerada atividade indissociável do ser humano, uma aptidão 

a ser adquirida desde cedo e treinada em várias formas pelo resto dos seus dias. 

Lê-se para entender e conhecer, para sonhar, viajar na fantasia, por prazer ou 

curiosidade; lê-se para questionar e resolver problemas. O indivíduo que lê participa 

de forma efetiva na construção e reconstrução da sociedade e de si mesmo, 

enquanto ser humano na sua totalidade. 

Ler tem um caráter formativo e instrumental, isto é, serve para nos 

aperfeiçoarmos enquanto pessoas e serve também para aprimorarmos o nosso 

desempenho em inúmeras atividades que realizamos em nossa vida social, 

acadêmica e profissional. Através da leitura testamos os nossos valores e 

experiências com as dos outros. 
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Muitos educandos ainda estão fora de faixa, e a situação que se encontram 

gera uma desmotivação pelo ato de ler por vários fatores: imposição de 

determinadas leituras por alguns de seus professores que fizeram parte de suas 

vidas escolares, o que muitas vezes, não lhes era prazeroso. Ou ainda, porque 

precisaram ler livros de literatura brasileira, também, por vezes impostas pelos 

professores e/ou pais e não sentem atração por esse tipo de leitura. Mas os pontos 

relevantes da falta de leitura, desse público é a falta de oportunidade de estudo, a 

necessidade de abandono aos estudos precocemente para trabalhar.  

Ante as exposições aqui apresentadas, optou-se por fazer um  estudo que 

ocorreu na Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto 

(CPPL III), em Itaitinga/Ceará. Inicialmente projetada para abrigar 900 presos, 

atualmente possui cerca de 1200 julgados ou ainda a espera do julgamento. O 

público-alvo foram os educandos do Ensino Fundamental II que frequentam a 

disciplina de Língua Portuguesa. Aos educandos que ainda aguardam o julgamento 

e venham a ser condenados, o benefício referente a dedução na pena pela 

frequência escolar será retroativo. 

Diante da perspectiva de que a leitura é fundamental no desenvolvimento do 

ser humano, e que a escola possui um papel importante no desenvolvimento do 

hábito da leitura, apesar das dificuldades encontradas com os acervos disponíveis 

na biblioteca disponibilizada, surgiu a seguinte indagação: A dificuldade na leitura é 

consequência da questão sociocultural como fator preponderante no processo 

educativo ? 

O objetivo geral foi: identificar os motivos que dificultam a leitura dos 

educandos do Ensino Fundamental II, da Escola da Casa de Privação Provisória de 

Liberdade Professor José Jucá Neto – CPPPL III. E como objetivos específicos: 

pesquisar a relação da escola regular com a escola na unidade prisional; pesquisar 

as justificativas pelo abandono do estudo dos educandos do Ensino Fundamental II, 

da Escola da Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto – 

CPPPL III. 
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A metodologia adotada foi a pesquisa qualitativa, exploratória e bibliográfica. 

Pois segundo Marion, et all, em Monografias para os cursos de graduação  (2010 

p.56), a pesquisa “visa explorar a complexidade do fenômeno e desvendar as várias 

maneiras pelas quais ele se manifesta, os processos subjacentes, como também os 

fatores relacionados ao seu desenvolvimento”. 

Esta monografia está estruturada em três seções, além da introdução e 

conclusão: 

- Na seção 2 apresenta-se a fundamentação teórica que serviu como base 

para o roteiro das entrevistas realizadas na monografia. Esta seção possui quatro 

subseções que são: Ensino e Aprendizagem; Leitura e Escrita; a Educação nas 

Prisões e a Educação na Remição da Pena. 

- Na seção 3 é apresentada a metodologia de pesquisa, que cumpre o seu 

papel ao expor minuciosamente os métodos e as técnicas adotadas em todas as 

etapas exploradas ao longo do trabalho. 

- Na seção 4 foi apresentada a análise dos resultados encontrados a partir 

das entrevistas realizadas neste trabalho. Ao final serão apresentadas conclusões, 

limitações e recomendações, referências, apêndices e anexos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Ensino e Aprendizagem 

A aprendizagem é o processo através do qual o educando se apropria 

ativamente do conteúdo da experiência humana, daquilo que o seu grupo social 

conhece. Para que o educando aprenda, necessitará da interação com outros seres 

humanos, ou seja, a aprendizagem acontece de forma gradativa no contato com 

outras pessoas e com o meio no qual está inserido. 

O processo de ensino, portanto, irá depender do caráter individual do 
professor, como ele se inter-relaciona com o caráter individual do aluno. 
Não se pode especificar as competências de um professor , pois elas dizem 
respeito a uma forma de relacionamento de professor e aluno, que sempre 
é pessoal e única (MIZUKAMI, As abordagens do processo, 1986 p.52). 

Ter conhecimento de como o educando constrói seu conhecimento, 

compreender as dimensões das relações com a escola, com os docentes,  com o 

conteúdo transmitido em sala  e relacioná-los aos aspectos afetivos e cognitivos , 

permite uma atuação mais segura e eficiente. 

As aprendizagens obtidas pelos educandos através da escola terão 

significância à medida que os educandos consigam estabelecer relações 

substanciais e não arbitrárias entre os conteúdos transmitidos em sala e os 

conhecimentos já construídos por eles ao longo da vida, num processo de 

articulação de novos significados. A aprendizagem, no entanto, faz uso dos  

resultados do desenvolvimento, em vez de se antecipar  ao seu curso e de mudar a 

sua direção. Ausubel (2006) postulou que a fator mais importante que influencia a 

aprendizagem é aquilo que o aprendiz já traz consigo na bagagem (AUSUBEL, 

Teoria de Ausubel, 2006). 

O homem adulto torna-se capaz de conduzir-se convenientemente dentro de 

uma sociedade complexa, em função da aprendizagem e pela sua ocorrência se 

desenvolvem as apreciações, as habilidades, raciocínios, atitudes, valores e suas 

aspirações. 
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Dinah Campos em Psicologia da Aprendizagem (1994) ressalta que no 

homem, a aprendizagem se inicia mesmo antes do seu nascimento, estendendo-se 

até a morte, pois, quando a criança nasce e começa a prender e continua a fazê-lo 

durante toda a sua vida. 

Ainda segundo o mesmo autor, é pela aprendizagem que o homem tem a 

possibilidade de se firmar como um ser racional; forma a sua personalidade e se 

prepara para o papel que lhe compete na sociedade em que está inserido. 

Para que a aprendizagem venha a produzir uma efetiva mudança de 

comportamento ampliando cada vez mais o potencial do educando, é necessário 

que ele venha a perceber a relação entre o que está aprendendo e a sua vida. 

O educando precisa ter a capacidade de reconhecer as situações em que 

serão aplicadas  novas habilidades e conhecimentos. Tanto quanto possível, aquilo 

que é aprendido precisa ser significativo para ele, caso contrário não será 

estimulado ao aprendizado. 

      Segundo Ruth Drouet em Distúrbios da Aprendizagem (2000): 

A aprendizagem deve ser gradual, pois vamos aprendendo aos poucos e 
durante toda a vida. Por ser considerada um processo contínuo e constante 
onde cada indivíduo tem seu próprio ritmo que, atrelado ao seu próprio 
esquema de ação, irá ajudá-lo a construir sua individualidade 
(DROUET,2000). 

Essa aprendizagem pode levar alguns indivíduos a serem mais lentos na 

busca dos conhecimentos oferecidos pelas escolas, por se tratar de um processo 

individual e pessoal.  

Na obra Psicologia do Desenvolvimento, a autora Maria Aparecida Sabini 

(1993) observou que as dificuldades oriundas da aprendizagem podem vir a surgir 

quando um ou mais aspectos mencionados encontram-se alterados e com tendência 

a agravar-se na proporção em que não são diagnosticadas de maneira precoce. 

Cabe ao educador, por meio da intervenção pedagógica, promover a realização de 

aprendizagem com o maior grau de significados possíveis, uma vez que esta 

aprendizagem jamais será absoluta. 
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Para que o sucesso educacional seja real, é necessário que o educador se 

torne educando e o educando, por sua vez, educador. Quando esta relação não se 

efetiva, não há educação (MIZUKAMI, As abordagens do processo, 1986 p.99).  

O processo de aprendizagem não responde necessariamente ao processo 

de ensino, como é imaginado por muitos. Ou seja, não existe um processo único de 

ensino-aprendizagem, como muitas vezes se diz, mas há dois processos distintos: o 

de ensino, desenvolvimento pelo professor e o de aprendizagem, desenvolvido pelo 

educando. 

Vejamos, pois, como entende Gabriel Chalita a esse respeito: 

O professor deve estar aberto e atento para lidar com os diversos tipos de 
educandos, uma vez que : a aprendizagem é o processo do aluno e do 
professor , que faz com que a educação não venha a se reduzir a 
conteúdos medíocres definidos por pessoas distanciadas das 
peculiaridades culturais e regionais  e muitas vezes incutido de forma 
autoritária (CHALITA, Educação: a solução está no afeto, 2001  p.151). 

O papel do professor está intimamente ligado à transmissão de certo 

conteúdo que é predefinido e que constitui o próprio fim da existência escolar. 

Segundo a autora Maria da Graça Mizukami em Abordagens do Processo 

(1986,p.78): 

 O professor deve conviver com os alunos, observando seus 
comportamentos, conversando com eles, perguntando, sendo interrogado 
por eles, e realizar, também com eles, suas experiências, para que possa 
auxiliar sua aprendizagem e desenvolvimento. 

O professor tem a necessidade de conhecer e compreender o caminho 

percorrido da aprendizagem que o educando está experimentando naquele 

momento e, em função disso, identificar as possíveis atividades que permitam a ele 

avançar do patamar de conhecimento já adquirido, para outro mais evoluído. 

 2.2 Leitura e Escrita 

Ensinar a ler é criar uma atitude e esperança prévia em relação ao conteúdo 

que servirá de referência do texto, isto é, demonstrar ao educando que quanto mais 
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ela prognosticar o conteúdo, maior será a sua compreensão do material explorado; é 

ensinar ao educando a se auto-avaliar frequentemente durante o processo para 

detectar quando perdem o fio; é ensinar a utilização de múltiplas fontes de 

conhecimentos linguísticos. 

Conforme observado por Vilson Leffa em O conceito de leitura (1996), ao 

abordar a leitura como o reconhecimento do mundo através de espelhos, como se 

eles oferecessem fragmentos do mundo, pois a verdadeira leitura só é possível 

quando se tem um conhecimento prévio desse mundo. 

A leitura como é muitas vezes conduzida em sala, acaba por não cumprir 

suas funções fundamentais, uma vez que é imposta, para nota, já com os objetivos 

que foram antecipadamente planejados, acaba por desinteressar o prazer que 

poderia ser causada no desenvolvimento do texto escrito. 

 Conforme observa Freire (1996) que: 

Aprender a ler e a escrever é antes de mais nada, aprender a ler o mundo, 
compreendendo o seu contexto, não numa manipulação mecânica de 
palavras, mas numa relação mais abrangente que  vem a vincular a 
realidade e a linguagem. Pois a leitura da palavra é geralmente precedida 
da leitura do mundo (FREIRE, A Importância de ato de ler, 1996, p.08 ). 

É fundamental para a participação social afetiva, o conhecimento pleno da 

língua oral e escrita, pois é através dela que o homem vem a se comunicar, acessa 

informações importantes e passa a defender seus diferentes pontos de vista, 

partilhando ou construindo diferentes visões do mundo, produzindo conhecimentos. 

Por isso, a instituição de ensino tem como responsabilidade a garantia do acesso 

aos saberes linguísticos necessários para a cidadania dos seus educandos, por se 

tratar de um direito inalienável de todos. 

O educador deve situar a prática de leitura num amplo universo social, que 

ultrapassa os muros da escola, a fim de que se possa construir um novo mundo, 

repleto de oportunidades aos educados, portanto a intervenção do professor na 

condução da prática de leitura na escola e o desempenho do educando serão 

diferentes conforme o entendimento do texto estudado. 
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A autora de Filosofia da educação (2006 p. 31) Maria Lúcia de Arruda 

Aranha nos fala que é importante lembrar que, entre os alfabetizados, muitos são 

analfabetos funcionais, porque mal sabem assinar o próprio nome e não têm 

autonomia de leitura e escrita (ARANHA, 2006 p.131). 

As dificuldades de leitura e escrita podem ser os resultados de dificuldades 

nos processos cognitivos básicos do educando. Quando ele é dedicado em outras 

disciplinas é considerando bom aluno, porém atrasado na leitura, considera-se um 

caso específico de leitura, avaliados muitas vezes como distúrbios específicos de 

aprendizagem. 

As escolas deveriam desde cedo, incentivar o prazer e o gosto pela leitura e 

escrita, estimulando os educandos a possibilidade de romper barreiras e superar 

limites através da educação. É preciso desde cedo ensinar o leitor o que não está 

evidente; a encontrar pistas e retirar do texto os sentidos escondidos por trás daquilo 

que está escrito. 

Quando o educando tem capacidade de percepção das informações que 

estão nas entrelinhas, estabelecendo relação com o seu cotidiano, fazendo uso da 

informação com sua realidade, pode-se dizer que está sendo agente de sua própria 

leitura, pensando de forma crítica e reflexiva. 

Muitos educandos apresentam, por vezes, um desempenho abaixo do 

esperado por serem expostas a exigências das quais ainda não estão preparados, 

pois existem diferenças nos ritmos de aprendizagem. Isso pode desinteressar ou 

inquietar o educando, daí a necessidade de, muitas vezes, uma adaptação às suas 

características e particularidades. 

É explícita a mudança no enfoque quando o educando não vai bem nos 

estudos, pois nem sempre a justificativa de que se trata de um fracasso individual ou 

pessoal, por vezes devido às inúmeras carências apresentadas pelo aluno, nem 

sempre corresponde a realidade dos fatos expostos num determinado momento. 

Para Sonia Kramer (2008), já são nossos velhos conhecidos os entraves e as 

dificuldades existentes na escola e seus mecanismos de produção do fracasso 
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(KRAMER, Alfabetização, Leitura e Escrita – Formação de Professores em Curso, 

2008, p.73). 

Uma análise inadequada do problema é fornecer um rótulo equivocado ou 

injusto devido à falta de uma avaliação coerente por profissionais responsáveis e 

experientes capazes de detectar os reais desvios de normalidade por parte do 

educando. 

2.3 A Educação nas prisões  

A educação não é a simples transmissão de herança dos antepassados para 

as novas gerações, mas o processo pelo qual também se torna possível a gestação 

do novo e a ruptura com o velho (ARANHA, Filosofia da educação 2006 p.31). 

A educação é fator de suma importância na passagem das formas mais 

primitivas de consciência para a consciência crítica, que por sua vez, não é um 

produto acabado, mas um vir-a-ser contínuo (MIZUKAMI, em Abordagens do 

Processo, 1986 p.95). 

A reabilitação do indivíduo requer a supressão do ser e não um 

empreendimento próprio para a sua formação enquanto sujeito, tendo sua primazia 

centrada na aceitação da situação vivenciada, e estando, portanto, as possibilidades 

de mudança fora de seu alcance num determinado momento. Sabemos que o 

Estado não é neutro e, portanto, a educação não se distribui de forma tão 

democrática quanto deveria (ARANHA, Filosofia da educação 2006 p.130). 

A causa primária da educação escolar, que é por essência transformadora 

de vidas, indica o tempo-espaço da escola como possibilidade de liberdade 

enquanto a cultura criada nas prisões ainda é caracterizada pela ordem, disciplina e 

repressão, tencionando adaptar o indivíduo ao cárcere e a nova realidade em que 

estão inseridos. 

Conforme aponta Maria da Graҁ a Mizukami: 
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Tudo o que estiver a serviço do crescimento pessoal, interpessoal ou 
intergrupal é educação. O objetivo da educação será uma aprendizagem 
que abranja conceitos e experiências, tendo como pressuposto um 

processo de aprendizagem pessoal (MIZUKAMI, Abordagens do 
Processo 1986 p.45).  

 

Acredita-se, que o condenado, ao sofrer a privação da liberdade, começa a 

sentir os efeitos de uma instituição com muitas regras e aprende a conviver em um 

ambiente contrário ao que estava acostumado. Se por um lado devemos obedecer 

às leis e nos adequar às instituições, às vezes é necessário reconhecer que os 

princípios valem mais quando visam a garantir a justiça, a vida, a dignidade e não 

podem estar subordinados a valores menores (ARANHA, Filosofia da educação 

2006 p.178). 

O indivíduo é considerado como um sistema aberto, em reestruturações 

sucessivas, em busca de um estágio final nunca alcançado por completo 

(MIZUKAMI, em Abordagens do Processo ,1986 p.60). Por estar sempre em contato 

com o mundo e com seu interior sendo capaz de mudanças contínuas ao longo da 

vida. 

Tem sido recente um maior empenho em estender a educação para essas 

minorias, inicialmente pela defesa da integração dos diferentes e mais recentemente 

pela sua inclusão (ARANHA, Filosofia da educação, 2006 p.128). 

A pessoa aprisionada tem carências que vão além do atendimento das suas 

necessidades básicas, pois mesmo diante da restrição para fazer escolhas, a sala 

de aula contribui positivamente no resgate da autonomia, embora esteja num espaço 

onde as regras prevalecem com o intuito de controlar o comportamento das 

encarceradas nos mínimos detalhes. 

A esse respeito, nos auxilia Mizukami ao opinar que: 

Toda ação educativa, para que seja válida, deve, necessariamente, ser 
precedida tanto de uma reflexão sobre o homem como de uma análise do 
meio de vida desse homem concreto, a quem se quer ajudar para que se 
eduque. O homem se torna, nesta abordagem, o sujeito da educação 
(MIZUKAMI, 1986 p.94). 
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A educação fornecida dentro das prisões pode e deve contribuir para a 

melhoria de vida dos encarcerados, pois muitas vezes o aprisionado busca o diálogo 

ou ainda o resgate da sua identidade, valorizando os momentos de aprendizagem e 

encontrando naquele espaço uma oportunidade para reconstruir sua história. 

2.4 A Educação na Remição da Pena 

Os programas de educação moral devem, portanto, oferecer oportunidades 

para estimular o indivíduo a passar de um estágio para outro (ARANHA, 2006 

p.178). 

Cada estado brasileiro entende de modo distinto a Lei de Execução Penal 

em relação á educação. Alguns estados tem investido na implementação de ações e 

políticas no tangente à educação como prática na execução penal. 

Além das regras impostas nas prisões, existem outros mecanismos que 
buscam a transformação dos sentenciados, como a escola e o trabalho. 
Atualmente em muitas penitenciárias brasileiras ocorrem processos 
educativos via escola e trabalho, com o objetivo de dar aos sentenciados a 
formação educacional requisitada pela sociedade. Estes são direitos 
garantidos pelos presos previstos pela Lei de Execução Penal que prevê no 
art. 17 – A assistência educacional compreenderá a instrução escolar e a 
formação profissional do preso e do internado (MELLO; SANTOS, 2012). 

Julião em a Educação para Jovens e Adultos Privados de Liberdade: 

Desafios para a Política de Reinserção Social. Tv Escola Salto para o Futuro, (2007) 

postulou que são poucos os estados que reconhecem a importância da educação no 

contexto político da prática carcerária, quando deveriam ver a educação como um 

programa de reinserção social na política pública de execução penal.  

No primeiro semestre de 2011, entrou em  vigor a Lei 12.433/11 , 

tencionando a redução da pena para os detentos que estudam, alterando a forma de 

cálculo da redução da pena. 

De acordo com Canário (2011) a nova lei altera o artigo 128 da LEP. Antes, 
o artigo previa que o tempo remido seria computado para concessão de 
livramento condicional e indulto, e o entendimento era de que o tempo de 
remição deveria ser descontado do restante da pena que se tinha pela 
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frente. Caso  se alguém fosse condenado a um ano de prisão conseguia 
diminuir sua condenação em um mês, passava a cumprir apenas 11 meses. 

Ao condenado que cumpre a pena em regime fechado ou semiaberto poderá 

remir, por trabalho ou por estudo, parte do tempo de execução da pena.de e acordo 

com Art. 126 da lei 12.433/11,que considera :  

§ 1o A contagem de tempo referida no caput será feita à razão de:  

I - 1 (um) dia de pena a cada 12 (doze) horas de frequência escolar - 
atividade de ensino fundamental, médio, inclusive profissionalizante, ou 
superior, ou ainda de requalificação profissional - divididas, no mínimo, em 3 
(três) dias;  

II - 1 (um) dia de pena a cada 3 (três) dias de trabalho.  

§ 2o As atividades de estudo a que se refere o § 1o deste artigo poderão 
ser desenvolvidas de forma presencial ou por metodologia de ensino a 
distância e deverão ser certificadas pelas autoridades educacionais 
competentes dos cursos frequentados.  

§ 3o Para fins de cumulação dos casos de remição, as horas diárias de 
trabalho e de estudo serão definidas de forma a se compatibilizarem.  

§ 4o O preso impossibilitado, por acidente, de prosseguir no trabalho ou nos 
estudos continuará a beneficiar-se com a remição.  

§ 5o O tempo a remir em função das horas de estudo será acrescido de 1/3 
(um terço) no caso de conclusão do ensino fundamental, médio ou superior 
durante o cumprimento da pena, desde que certificada pelo órgão 
competente do sistema de educação.  

§ 6o O condenado que cumpre pena em regime aberto ou semiaberto e o 
que usufrui liberdade condicional poderão remir, pela frequência a curso de 
ensino regular ou de educação profissional, parte do tempo de execução da 
pena ou do período de prova, observado o disposto no inciso I do § 1o 
deste artigo.  

 

§ 7o O disposto neste artigo aplica-se às hipóteses de prisão cautelar.  

§ 8o A remição será declarada pelo juiz da execução, ouvidos o Ministério 
Público e a defesa" (BRASIL, 2011) 

 

De modo geral dentro ou fora das prisões, as escolas nas prisões  precisam 

ter um diferencial para tornarem-se atrativas ao educandos de modo a despertar-

lhes o interesse e gosto pela leitura. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

3.1 Definindo a pesquisa  

De acordo com Antônio Carlos Gil em Como Elaborar Projetos de Pesquisa 

(2010), escrever uma monografia é um grande investimento, pois trata-se de uma 

atividade que proporciona crescimento intelectual e profissional , de modo que esse 

trabalho deve ser planejado, buscando-se retornos  e benefícios que compensem o 

sacrifício feito em nome da ciência. Pois uma pesquisa deve estar pautada em seus 

objetivos, analisando os fatos apresentados de acordo com a doutrina, com base 

nos procedimentos técnicos adotados na presente pesquisa. 

A delimitação do campo de observação empírica, no qual se aplica o tema 

da pesquisa, é objeto de discussão entre os interessados e os pesquisadores e  em 

alguns casos, a delimitação empírica é relacionada com um quadro de atuação, 

como no caso de uma instituição ou  universidade (THIOLLENT, Metodologia da 

Pesquisa-Ação, 2005). 

A monografia foi classificada como pesquisa de campo, auxiliada pela leitura 

bibliográfica, pois tencionou mostrar a evolução do conhecimento sobre o tema em 

questão e exploratória por pretender explorar a complexidade do fenômeno e 

desvendar as várias maneiras pelas quais ele se manifesta, assim como os fatores 

relacionados ao seu desenvolvimento em relação a respeito das dificuldades na 

Leitura dos Educandos do Ensino Fundamental II, da Escola Casa de Privação 

Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto – CPPPL III em Itaitinga/Ce.   

Quanto ao método, adotou-se o qualitativo, pois teve como pretensão 

conhecer os fenômenos sociais através dos significados que estes tem para as 

pessoas, pois conforme observa Gil, e, sua obra Como Elaborar Projetos de 

Pesquisa, (2010), a pesquisa qualitativa é uma opção para os que buscam os 

significados que as pessoas atribuem às suas experiências do mundo social e como 

as pessoas compreendem e interpretam esse mundo.  
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A análise qualitativa apresenta características peculiares. É válida, 

sobretudo na validação da elaboração de deduções específicas sobre determinado 

assunto ou acontecimento ou ainda sobre uma variável de inferência precisa, e não 

especificamente em inferências gerais, por se tratar de uma amostra específica 

(BARDIN, Análise de Conteúdo ,1977). 

 

3.2 A coleta de dados 

 

A coleta dos dados foi realizada em dois momentos: por meio de observação 

direta com as educandos e seus comportamentos e dificuldades na leitura, 

buscando uma  maior precisão na descrição do que foi observado com a finalidade 

de auxiliar o entendimento do leitor e  por meio de entrevistas em profundidade 

sobre o assunto abordado. 

A técnica adotada foi a entrevista semi estruturada de profundidade a partir 

de roteiro pré-definido com os educandos da disciplina de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental II, da Escola Casa de Privação Provisória de Liberdade 

Professor José Jucá Neto – CPPPL III, em Itaitinga/Ce.  

Durante a entrevista, o entrevistador e o ser entrevistado estiveram 

presentes no momento em que foram realizadas as perguntas, daí a flexibilidade 

que o entrevistador deve possuir para observar as informações necessárias para a 

dedução do trabalho, além de ter a oportunidade para observar de modo geral como 

a situação é apresentada. Autores de livros sobre o assunto como Cervo; Bervian; 

Da Silva, autores do livro Metodologia científica, 2007, postularam que a observação 

por si só não satisfaz a construção dos conhecimentos que a ciência se serve para 

tirar suas conclusões. 

Por sua vez, o saber do pesquisador é sempre incompleto, não se aplica 

satisfatoriamente a todas as situações. Para que isso aconteça, o pesquisador 

precisa estabelecer alguma forma de comunicação e de intercompreensão com os 

agentes do saber popular (THIOLLENT, Metodologia da pesquisa-aҁ ão, 2005 p.73). 

De acordo com Selltiz em Métodos de pesquisa nas relações sociais, (1965) 

as entrevistas podem ser usadas em quase todos os segmentos da população para 

a realização de uma determinada pesquisa. Na realidade, ao contrário do que ocorre 
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com o questionário, um problema frequente na entrevista é limitar as respostas do 

respondente, ou ainda tentar filtrar o essencial para a pesquisa em questão. 

3.2.1 População e Amostra 

A coleta de dados foi realizada durante o mês de agosto no ano de 2012, 

com os educandos que na ocasião da pesquisa frequentavam o Ensino 

Fundamental II da Escola Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor José 

Jucá Neto – CPPPL III, em Itaitinga/Ce . 

Mesmo em uma pesquisa convencional, ao se planejarem amostras de 

pessoas a serem entrevistados com alguma profundidade, os pesquisadores 

costumam recorrer às chamadas amostras intencionais [...] em que pessoas e 

grupos são escolhidos em função de sua representatividade social dentro da 

situação considerada (THIOLLENT, Metodologia da pesquisa-aҁ ão ,2005). 

Após a realização das entrevistas e repetidas leituras do conteúdo obtido, 

foram estabelecidas categorias e suas respectivas análises. Uma das características 

da análise de conteúdo é a definição de categorias pertinentes aos propósitos da 

pesquisa em andamento. 

Os nomes apresentados no quadro a seguir, foram fornecidos pelos 

educandos participantes das entrevistas. 
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Quadro 1: Relação dos educandos entrevistados. Turma: 
 
Fundamental II CPPL III 

Nome Idade Grau de Instrução Último Livro Lido 

Rodrigo 23 Ens. Fundamental Completo Não Leu 

Fco de Assis 38 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

José Evando 24 Ens. Fundamental Incompleto Não Lembra 

Laubenval 47 Ens. Fundamental Incompleto O Monge e o Executivo 

Igor 29 Ens. Fundamental Incompleto Antônio de Pádua 

Felipe 26 Ens. Fundamental Incompleto Apocalipse é o Caminho 

José Ivan 45 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

Valderson 20 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

Paulo Dayson 25 Ens. Fundamental Incompleto A Alma de Anna Klane 

José Alberto 23 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

Fco das Chagas Ramos 25 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

Fco das Chagas 41 Ens. Fundamental Completo Bíblia Sagrada 

Fco Humberto 46 Ens. Fundamental Incompleto Morte e Vida Severina 

Não identificou I 27 Ens. Fundamental Incompleto Livros Estudantis 

Wellington 23 Ens. Fundamental Incompleto A bíblia e Jornal 

Fco Wellington 46 Ens. Fundamental Incompleto Álbum de Família e Fé 

Soberana 

José Aldenor 58 Ens. Fundamental Incompleto - 

João  Rodrigues 68 Ens. Fundamental Incompleto - 

João Benigno 55 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

Raimundo Nonato 42 Ens. Fundamental Incompleto Bíblia Sagrada 

Fco José 23 Ens. Fundamental Completo Matemática 

Luiz Carlos 45 Ens. Fundamental Incompleto Não Lembra 

Fonte: Elaborada pelo autor (2012), através da pesquisa direta. 

 

Participaram da entrevista 22 educandos do Ensino Fundamental II. Todos 

os respondentes são do sexo masculino, com idades entre 18 e 69 anos, sendo que 

o intervalo de idades entre 23 e 38 anos com maior expressividade seguido do 

intervalo de idades entre 46 e 69 anos. Teve ainda um jovem de 18 anos de idade. 

Todos os participantes mencionaram ter o ensino fundamental completo ou 

incompleto, apesar das inúmeras dificuldades na leitura e interpretação. 
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3.3 A análise dos dados 

A técnica adotada foi a análise de conteúdo das entrevistas e conteúdos das 

anotações de campo. Segundo Bardin, (1977), a análise de conteúdo é um conjunto 

de técnicas de análise das comunicações. Pois não se trata de um instrumento, mas 

de um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, será um único instrumento, mas 

marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de 

aplicação muito vasto: as comunicações.(BARDIN, Análise de Conteúdo, p.57) 

Para analisar o discurso, é importante levar em consideração, não só os 

aspectos verbais ou linguísticos, como, também, os paraverbais ou para linguísticos, 

bem como os não verbais , pois  os aspectos não verbais dizem respeito aos gestos, 

aos olhares, à postura corporal, à distância entre os participantes (VERGARA, 

Métodos de pesquisa em administração, 2010). 

Inicialmente foi elaborado questionário que posteriormente os detentos 

responderam durante as aulas que o entrevistador teve com a turma participante. A 

seguir foram elaborados quadros e categorias para apresentar os achados da 

pesquisa. 

A observação participante do entrevistador flexibilizou o entendimento das 

respostas com o comportamento efetivamente apresentado pelos detentos 

entrevistados. 
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 O ambiente pesquisado  

 A pesquisa foi realizada na Casa de Privação Provisória de Liberdade 

Professor José Jucá Neto (CPPL III), inaugurada em agosto de 2009. Localizada no 

município de Itaitinga-Ce (BR 116, km 27), a CPPL III possui capacidade para 952 

detentos, sendo uma obra integrante do Programa de Monitoramento de Ações e 

Projetos Prioritários – PMAPP. 

A Casa de Privação foi inaugurada com equipamentos de tecnologia 

avançada, de igual geração aos utilizados nas grandes penitenciárias e nos 

estabelecimentos bancários do país. Equipada com raio-x, detectores de metal 

(portal e manual), catraca com cartão magnético de uso do agente de serviço, 

sistema de monitoramento com 103 câmeras, cobrindo toda a área, além de dois 

geradores para suprir algum colapso de energia. Conta, também, com uma cadeira 

de identificação, que obtém e repassa para o Sistema de Informação Penitenciária 

do Estado (Sispen) informações documentais e outras relacionadas aos internos tais 

como fotos, tatuagens, gravação de voz, impressão digital, peso, altura etc. 

Embora tendo sido projetada para 952 detentos, atualmente, ocupam 

aproximadamente 1.200 homens, onde nem todos foram julgados e condenados, 

muitos ainda aguardando o julgamento. 

Após a realização das entrevistas e das inúmeras repetições na leitura do 

conteúdo obtido, foram eleitas algumas categorias seguidas das suas respectivas 

análises. Os educandos entrevistados foram identificados pelos próprios nomes 

fornecidos pelos respondentes. As categorias encontradas foram: Último livro lido; 

Abandono dos estudos; Gosto pela leitura; Comparativo entre a escola regular e a 

escola da unidade prisional; Dificuldades de leitura e Reversão do quadro.  
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4.2 O último livro lido 

As situações descritas aqui foram decorrentes da observação direta do 

entrevistador durante o período de realização das entrevistas.. A primeira delas foi a 

categoria último livro lido: 

Quadro 2: Dados da categoria último livro lido turma pesquisada.  

Turma: Fundamental II CPPL III 
Nome Último Livro Lido 

Rodrigo Não Leu 

Fco de Assis Bíblia Sagrada 

José Evando Não Lembra 

Laubenval O Monge e o Executivo 

Igor Antônio de Pádua 

Felipe Apocalipse é o Caminho 

José Ivan Bíblia Sagrada 

Valderson Bíblia Sagrada 

Paulo Dayson A Alma de Anna Klane 

José Alberto Bíblia Sagrada 

Fco das Chagas Ramos Bíblia Sagrada 

Fco das Chagas Bíblia Sagrada 

Fco Humberto Morte e Vida Severina 

Não identificou I Livros Estudantis 

Wellington A bíblia e Jornal 

Fco Wellington Álbum de Família e Fé Soberana 

José Aldenor - 

João Rodrigues - 

João Benigno Bíblia Sagrada 

Raimundo Nonato Bíblia Sagrada 

Fco José Matemática 

Luiz Carlos Não Lembra 

Fonte: Pesquisa direta, elaborado pelo autor (2012). 
 

 

Os relatos mostraram que dos 22 respondentes, 19 já leram algum livro, 

sendo a Bíblia Sagrada o mais mencionado. Citaram ainda: o “Monge e o 
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Executivo”; “Antônio de Pádua”; “Apocalipse é o Caminho”; “A Alma de Anna Klane”; 

“Álbum de Família”; “Fé Soberana”;  e “livros estudantis”. 

Três respondentes ainda justificaram: 

“O livro que eu leio atualmente é a bíblia sagrada, por que dela vem 
palavras que eu preciso ouvir aqui dentro, ela que nos dar esperança de 
sair transformado em uma nova criatura” (FCO. DAS CHAGAS, 41 anos). 

“Aqui nesta unidade prisional não é permitido a entrada de livros ou revistas. 
Nós gostaríamos muito se a direção permitisse” (JOSÉ ALDENOR, 58 anos) 

“Na prisão não tem livro e nem revista e quando tem são rotina da unidade 
prisional” (JOÃO RODRIGUES, 68 anos) 

Apesar da maioria dos respondentes não terem concluído o Ensino 

Fundamental II, eles têm demonstrado interesse pela leitura, mesmo diante de todas 

as dificuldades já enfrentadas na vida. 

4.3 Abandono dos estudos 

Em seguida foi perguntado o que os levou ao abandono dos estudos. 

Os motivos foram os mais variados, conforme relatos a seguir: 

“Porque meu pai me botou fora de casa quando eu tinha 11 anos ai eu tive 
que sair do colégio” (RODRIGO, 23 anos). 

“Foi o meu trabalho porque eu trabalhava. No horário de 07: da manhã até 
as 17:00 horas mais daí eu fazia horas extras até as 19:00 horas da noite e 
não chegava cedo. Pra ir pro colégio estudar” (FRANCISCO DE ASSIS, 38 
anos). 

“Eu não concluí os estudos porque comecei com outras amizades e 
comecei a vender e a usar drogas e esse foi o caso que eu abandonei os 
estudos” (JOSÉ EVANDO, 24 anos). 

“É que quando comecei a trabalhar, ainda tentei continuar os estudos, mas 
onde eu trabalhava exigia muito de minha atenção e ficou muito puxado” 
(LAUBENVAL, 47 anos). 

“Por causa que eu comecei a curtição e em festa viajava muito” (IGOR, 29 
anos). 

“Muitas coisas depois que eu perdi minha mãe fiquei muito abandonado por 
isso larguei tudo fui para o crime fazer coisa errada” (FELIPE, 26 anos). 
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“Por eu ter trabalhado muito cedo porque meus pais não tinham condições” 
( JOSÉ IVAN, 45 anos). 

“Eu preferia trabalhar e também tinha o sonho que era ser um jogador e eu 
quase consegui realizar, mas não deu e por conta disso deixei o estudo é 
não foi bem” (VALDERSON, 20 anos). 

“Acho que foi quando eu comecei a roubar e usar drogas ai larguei os 
estudos e nunca mais estudei até hoje” (PAULO DAYSON, 25 anos). 

“Quando eu estudava, eu parei na 6ª série na escola Anísio Teixeira Pan-
americano” (JOSÉ ALBERTO, 23 anos). 

“Falta de interesse” (FRANCISCO DAS CHAGAS F. RAMOS, 25 anos). 

“O que levou eu abandonar os tudo foi às dificuldades da vida, não tinha 
condição de estudar porque tinha que trabalhar, na cidade pequena não tem 
emprego, tive que ir procurar serviço na cidade grande” (FRANCISCO DAS 
CHAGAS, 41 anos). 

“Tive que abandonar os estudos para dedicar o trabalho e o sustento da 
família” (FRANCISCO HUMBERTO, 46 anos). 

“A minha causa foi família do primeiro filho, do primeiro trabalho de 
responsabilidade da família” (NÃO IDENTIFICADO I, 27 anos). 

“Eu comecei a trabalhar para sustentar a minha família por isso eu levei o 
abandono dos estudos, mas estou me esforçando para terminar meus 
estudos” (WELLINGTON, 23 anos). 

“Trabalho, eu trabalhava o dia todo e a noite ia no horário de 19:00 hs as 
21:00 hs. Mas tive que parar por que tinha dificuldade de transporte e 
chegava atrasado” (FCO. WELLINGTON, 46 anos). 

“Por falta de condições financeiras” (JOSÉ ALDENOR, 58 anos). 

“Por falta de condições financeiras” (JOÃO RODRIGUES, 68 anos). 

“Para trabalhar, trabalho desde os 15 anos de idade” (JOÃO BENIGNO, 55 
anos). 

“As drogas, as mulheres” (RAIMUNDO NONATO, 42 anos). 

“Drogas, roubo e mulher” (FRANCISCO JOSÉ, 23 anos). 

“Faltou meu esforço, porque eu parei quando consegui um emprego que me 
tomava o dia inteiro, preferi o emprego, hoje preciso do estudo que 
abandonei” (LUIS CARLOS, 45 anos). 
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Diante dos vários motivos elencados pelos respondestes, foi elaborado um 

quadro com as palavras-chave de cada resposta obtida, condensando o principal 

item apontado por eles e que pudessem servir de justificativa pelo abandono dos 

estudos. 

 

Quadro 3: Abandono dos estudos (palavras-chaves).  

Nome Abandono dos estudos (palavras-chave) 

Rodrigo Saiu de casa 

Fco de Assis trabalho 

José Evando amizades e drogas 

Laubenval trabalho 

Igor curtição, festas e viagens 

Felipe perda da mãe e o mundo do crime 

José Ivan trabalho desde cedo e falta de condições financeiras 

Valderson sonho de ser jogador não realizado(frustração) 

Paulo Dayson roubo e drogas 

José Alberto parou na 6ª série 

Fco das Chagas Ramos falta de interesse 

Fco das Chagas falta de condições, trabalho, cidade pequena 

Fco Humberto trabalho e sustento da família 

Não identificou I família, trabalho para sustento da filha 

Wellington trabalho para ajudar no sustento familiar 

Fco Wellington trabalho, transporte 

José Aldenor falta de condições financeiras 

João Rodrigues falta de condições financeiras 

João Benigno Trabalha desde os 15 anos 

Raimundo Nonato drogas e mulheres 

Fco José drogas, roubo e mulheres 

Luiz Carlos Faltou dedicação e devido ao trabalho 

Fonte: Pesquisa direta, elaborado pelo autor (2012). 

Diversos foram os motivos elencados pelos educandos, como justificativa do 

abandono dos estudos, de modo a não concluir o Ensino Fundamental II, desde a 

fase de trabalho ainda na adolescência, a falta de condições financeiras, os sonhos 
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desfeitos, as festas, as viagens, as drogas, as mulheres e até mesmo por conta do 

trabalho para o sustento da família. 

 

4.4 O gosto pela leitura 

Quadro 4: Dados da categoria: Gosto pela leitura(justificativa) 

Nome Gosta de ler Justificativa 

Rodrigo Não Falta paciência 

Fco de Assis Sim Aprender mais e ensinar o filho 

José Evando Sim Faz bem e passa o tempo 

Igor Sim Por ser a única coisa para passar o tempo 

José Ivan Sim Pois aprendemos mais 

Paulo Dayson Sim Interessante e melhora a comunicação 

José Alberto Sim Aprender sobre os mandamentos de Jesus 

Fco das Chagas Ramos Mais ou menos Não presta muita atenção 

Fco Humberto Sim Para manter-se atualizado e informado 

Não identificou I Sim - 

Wellington Não  Por falta de costume 

Fco Wellington Sim Para passar o tempo 

José Aldenor Sim Ler sobre assuntos de interesse 

João Rodrigues Sim - 

João Benigno Sim Mesmo com problemas de vista 

Raimundo Nonato Sim Pelo conhecimento e informação 

Fco José Sim Por ser legal 

Fonte: Pesquisa direta, elaborado pelo autor (2012). 

Após a verificarmos quais os motivos que os levaram ao abandono dos 

estudos, os entrevistados foram indagados sobre o gosto pela leitura e sua 

justificativa, foram relacionados a facilidade ou dificuldade na leitura. 

A maioria mencionou gostar de ler e os motivos pelo gosto variaram desde  

a “aprender mais”, “ter mais informação”, “passar o tempo” ou “simplesmente não 

gostar de ler” por não ter sido estimulado pela leitura desde cedo. 

Cinco deles foram além nas suas respostas com uma justificativa mais 

ampla: 
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“Sim. Porque exercita muito o nosso interesse de saber mais e mais e não 
ficamos leigos sobre as coisas que estão acontecendo longe e 
principalmente ao nosso redor”( LAUBENVAL, 47 anos). 

“Sim. Porque o estudo e a leitura modifica o nosso dia-a-dia porque sem a 
leitura nós não sabemos se expressar” (FELIPE, 26 anos). 

“Sim. Eu não costumava ler no passado, mas depois que eu comecei a ler a 
Bíblia, hoje eu amo a leitura e aprendo” (VALDERSON, 20 anos). 

“Sim. A leitura é um meio de informação para os nossos dias de hoje. 
Temos que estar informados dos acontecimentos do Brasil e o mundo e o 
nosso Estado em que vivemos” (FCO. DAS CHAGAS, 41 anos). 

“Sim. Gosto de ler, mas há muito tempo que não leio um bom livro. Ler é 
importante para a informação e a cultura  e para o nosso conhecimento” 
(Luis Carlos, 45 anos).  

Conforme observado, todos os entrevistados são cientes da importância da 

leitura e entendem que somente através dela novos horizontes poderão ser 

conquistados, inclusive novas oportunidades, para um novo recomeço. 

4.5 Comparativo entre a escola regular e a escola da unidade prisional 

Foi solicitado aos educandos que fizessem um comparativo entre a escola 

regular e a escola da unidade prisional. E assim foram obtidas as seguintes 

comparações: 

“A escola lá fora, temos mais acesso ao material escolar e também temos 
mais horas de estudo” (RODRIGO, 23 anos). 

“A escola regular é que tem aulas dia e noite, tem intervalos e tem muita 
gente que não tem e que não quer estudar, só vai pro colégio brincar. A 
escola prisional tem professores que ensinam os alunos tudo bem direito 
com explicação bem correto, e a escola dá todo o direito que um aluno 
precisa pra estudar com muito mais tranquilidade e paciência que todos os 
alunos e professores precisam na escola” (FCO DE ASSIS, 38 anos). 

“A escola regular é que nós temos mais tempo de ler, temos recreio, 
merenda, livros pra ler e um ar muito melhor e temos muitas coisas pra 
fazer e na escola prisional primeiro nós não temos amiga mulher, só homem 
e se sente mais mais ruim porque não temos intervalo, merenda e estamos 
presos, por isso a dificuldade é maior” (JOSÉ EVANDO, 24 anos). 
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“As escola lá fora é totalmente diferente da escola da unidade por nós 
temos mais facilidades de estudar lá fora, aqui dentro nós não temos o 
privilégio lá fora como aqui dentro” (IGOR, 29 anos). 

“Porque a escola lá fora temos mais acesso a material escolar e também 
temos mais horas de aula” ( JOSÉ IVAN, 45 anos). 

“E escola regular tem muito mais pessoas mais eles não que nada e a 
escola prisional tem poucas pessoas mais são mais interessada, falta só um 
poucos mais de ensetivos pra alunos” ( PAULO DAYSON, 25 anos). 

“A escola regular ela tem muito mais beneficio merenda e recreio do que a 
escola da unidade prisional que nos precisano de benefícios como livros de 
materiais de escola pra nos leva pra nos estudar na cela” ( JOSÉ 
ALBERTO, 23 anos). 

“A diferença é que na escola regular temos mais facilidade de aprende 
porque temos ivro para e predicado menho de leitura e a escola da unidade 
prisional não tei muito refoso como temos na escola regular” (FCO. DAS 
CHAGAS F. RAMOS, 25 anos). 

“São diferentes porque a prisional não tem todas as matérias, a falta de aula 
por um eventual comportamento dos internos ( FCO HUMBERTO, 46 anos). 

“A escola regular ela aprezeta um grau de melhoria das funções mas escola 
da unidade prisional ela é uma escola que você aprede e ter a possibilidade 
de esta ser o uma bom pessoa” (NÃO IDENTIFICADO I, 27 anos). 

“A escola regular ela tem mas tempo para cienvover para apreder mais 
rápido e tem mais tempo de hora e nos recebemos livro para aprender ler 
melhor” (WELLINGTON, 23 anos). 

“A escola regular a diferença é porque muito vão para aprender e outro só 
para tira a carteira para paga meia no direito dos estudantes e a escola 
prisional muitos quere muito recupera os estudos mais outro vem so pela a 
remisão a veis so faze a matricula e pença que já fez a sua parte nem 
frequenta as aula acha que so faze a matricula já vai ter remissão” (FCO 
WELLINGTON, 46 anos). 

A comparação entre a escola regular e a escola prisional foi inevitável , 

assim como as divergências de opiniões nos comparativos. Alguns dos 

respondentes deram a impressão de ter mais oportunidade de estudo na escola 

prisional, enquanto outros responderam preferir a escola convencional devido, 
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principalmente, a algumas restrições existentes na escola prisional que inexistem na 

convencional. 

“Na escola prisional tudo é limitado e as permissões são limitadas” (JOSÉ 
ALDENOR, 58 anos). 

“A escola da liberdade a carga horaria e maior e o ensino é ma 
aplicado”(JOÃO RODRIGUES, 68 anos). 

“Na escola regular o aluno tem livros, cadernos, lápis e borrachas. Aqui a 
gente não tem nada disso, o que a gente aprende na sala de aula é bom, 
mais no outro dia já não se lembra de quase nada. Sem livros é impossível” 
(JOÃO BENIGNO, 55 anos). 

“É que a escola regular da mais condições para o aprendizagem: coisa que 
realmente não encontramos aqui. Ok” (RAIMUNDO NONATO, 42 anos). 

“É que na escola regular nós temos um dia a dia totalmente diferente da 
escola prisional. Por exemplo: REGULAR: temos mais chance de escolher, 
ou seja, optar por algumas benfeitorias para nós. PRISIONAL: as coisas são 
mais difíceis e temos que seguir tudo aquilo que nos é oferecido e 
não.(LAUBENVAL, 47 anos). 

“Porque a escola regular tem uma estrutura pelo SEDUC, e na prisional já e 
pela questão de um pouco a carga horária e nois não temos muito o que 
aprender porque estamos preso da justiça e la fora não nois buscamos todo 
tipo de estudo”(FELIPE, 26 anos).  

“A escola regular você não aprendi muito por causa dos alunos que não 
querei nada eu nunca tinha repetido na escola até a sexta série depois 
arumei amigo que não valia nada e nada mais quis so brinca com o 
professor. Mais hoje reconheço que muito bom estuda novamente que 
aprendo muitas coisas que eu não aprendi no passado” (VALDERSON, 20 
anos). 

“A escola lá fora nos dias de hoje tem suas vantagem, mais informação ex. 
internet mais oportunidade para o aluno crescer na vida, oportunidade de 
emprego, curso concurso e outras coisas mais” ( FCO DAS CHAGAS, 41 
anos). 

“Na escola regular temos acesso a inúmeras vantagens, estudar 
pedagógico que começa muito cedo, além de muitas escolas que oferecem 
cursos de línguas, educação física e até cursos profissionalizantes. Na 
unidade prisional estamos restritos algumas vantagens e precisamos ter 
acesso a elas” (LUIZ CARLOS, 45 anos). 



 

 

35 

 

Percebeu-se ainda que alguns educandos encarcerados só frequentam a 

escola por conta da remição na pena, outros demonstraram o arrependimento por 

ter largado os estudos e agora estão aproveitando o tempo na prisão para 

ampliarem seus conhecimentos, a partir dos ensinamentos e materiais 

disponibilizados. 

Muito embora todos reconheçam que somente através da educação novos 

horizontes poderão ser conquistados, alguns ainda insistem em cometer os mesmos 

erros, acreditando que somente pelo fato de estarem matriculados terão a remição 

na pena. 

 

4.6 Dificuldades de leitura  

Quadro 5: Dados da categoria:  Dificuldades na leitura 

Nome Dificuldades de Leitura 

Rodrigo Por não saber ler 

Valderson Pela falta de material de leitura  

Paulo Dayson Textos com linguagem de difícil compreensão 

José Alberto Qualidade ruim do material apresentado 

Fco das Chagas Ramos Falta de livros 

Fco Humberto Texto e interpretação 

Wellington Mente parada dentro da unidade prisional 

Raimundo Nonato Falta de materiais adequados 

Fco José Pouca leitura 

Fonte: Pesquisa direta, elaborado pelo autor (2012).A categoria dificuldades de leitura surgiu a 

partir das atividades propostas em sala. 

Alguns educandos mencionaram não possuir dificuldades na leitura. Foi 

observado ainda que alguns tem problemas na visão, pois justificaram sentir dor de 

cabeça ao tentarem ler qualquer texto ou material apresentado em sala. Outros 

reclamaram pelo fato de não poderem levar livros para as celas ou ainda que alguns 

textos apresentados possuem leitura além do conhecimento dos educandos, o que 

dificulta a compreensão de determinados assuntos, conforme depoimentos abaixo: 
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“Para mim não tenho dificuldade sobre o meu conteúdo de leitura mas tem 
uma coisa que me falta que é uns óculos adequado, pois sinto até dores de 
cabeça por quê me esforço muito para poder concluir a leitura” ( 
LAUBENVAL, 47 anos). 

Eu acho que eu não tenho problema nenhum sobre a leitura e também aqui 
está faltando livros para a gente ler nas celas porque não podemos levar” 
(IGOR, 29 anos). 

“Não tenho dificuldade de ler mais quando faço uma leitura tem vez que eu 
erro por isso que é um bom motivo o ensino da leitura de um livro” (FELIPE, 
26 anos). 

“Porque as atividade que nós temos são só nas salas de aulas nós não 
levamos as atividades para os alojamentos, sobre a leitura não tenho 
nenhum dificuldade” ( JOSÉ IVAN, 45 anos). 

“Pra mim: a maior dificuldade é a minha vista. Porque o meu óculos esta 
vencido, quando uso, sinto muita dor de cabeça. Também seria necessário 
que tiveci atividades pra gente  levar para as celas para aumentar a remição 
de pena, isso influenciaria muito os alunos” ( JOÃO BENIGNO, 55 anos). 

“O tempo de aula é pouco. Precisamos de mais tempo na sala de aula, 
muitas vezes os professores estão passando uma tarefa. Quando vai 
explicar o texto não dá tempo, acaba a aula. Precisamos de livros e 
cadernos” ( LUIS CARLOS, 45 anos). 

Alguns educandos mencionaram não possuir dificuldade na leitura, porém 

ao responderem ao questionário foi verificado que algumas dificuldades vão desde a 

escrita de palavras do cotidiano até o uso adequado de ponto e vírgula. 

Apesar das inúmeras críticas de alguns estudiosos sobre a educação no 

sistema prisional brasileiro, alguns cuidados são inevitáveis, como o uso de lápis e 

canetas, material cortante que possam colocar em risco a vida do educador ou dos 

demais educandos que estarão presentes na ocasião.  
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4.7 Reversão do quadro  

Quadro 6: Dados da categoria: Reversão do quadro  
Nome Reversão do quadro 

Rodrigo Nos ensinar a ler 

Fco de Assis Levar revistas em quadrinhos 

José Evando Atividades para estimular alunos 

Igor Liberar os livros e cadernos de atividade para estudar 

José Ivan Dar mais leitura para estudo 

Valderson Aulas de leitura de uma hora uma vez por semana 

Paulo Dayson Melhor qualidade no material apresentado pelo professor 

José Alberto Estudo de arte e desenhos 

Fco Humberto Acompanhar a leitura e corrigir oralmente os erros 

Não identificado I Livros para a leitura 

Wellington Ter mais contato com o aluo e também com a direção 

João Benigno Ajuda do serviço social 

Raimundo Nonato Dar mais condição do aluno estudar 

Fco José Falar com o professor 

Fonte: Pesquisa direta, elaborado pelo autor (2012). 

A última indagação feita aos educandos foi: o que os professores poderiam 

fazer para a reversão do quadro de modo que os educandos tenham menores 

dificuldades na leitura e escrita. 

Os educandos observaram baixa qualidade de alguns textos apresentados 

em sala pelo professor, dificultando a leitura e entendimento por parte deles. Além 

de solicitarem a possibilidade de levarem livros, cadernos e revistas para os 

alojamentos. 

 Observaram ainda: 

“O problema é que cada professor tem seu esquema de aula. Para nós 
chegarmos em sala e ler o que quer, isto vai virar bagunça a não ser que 
tenha um dia para a leitura” ( JOSÉ ALDENOR, 58 anos). 

“Dando mais apoio a quem quer aprende o que perde e abandonor que foi o 
estudo que só serve se for para si mesmo , e aquele que só vem por caso 
da remição  pedir a ele que não atrapalhe que quer aprender e recuperar o 
que perdeu” ( FCO WELLINGTON, 46 anos). 
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“O que o professor poderia fazer para reverter esse quadro era ter mais um 
horário mais longo mais para isso precisa de um apoio dos seus superiores. 
As secretarias juntas justiça e educação” (FCO DAS CHAGAS 
DAMASCENO, 41 anos). 

“Com sentesa os professo não poderia fazer nada porque os professore 
estão presisão do apoio da dereção a qual que ele que submente a 
liberação da educação” (FCO DAS CHAGAS F. RAMOS, 25 anos). 

“Deveriam oferecer propostas tanto para a secretaria de educação também 
com a diretoria desta unidade. Para informar sobre a minha dificuldade e as 
dificuldades de muitos” ( LAUBENVAL, 47 anos). 

“Pegar todas as dificuldades do colégio fazer uma análise e depois levar 
para um cargo superior a ele para melhorar as situação da dificuldade e 
toda nossa prática” ( FELIPE CARNEIRO, 26 anos). 

“Só os professores podem levar as autoridades da escola as nossas 
reinvindicações. Essas reinvindicações seriam amis tempo na sala de aula, 
material didático para os alunos, o direito de levar os livros e tarefas para as 
celas, uma biblioteca e etc” ( LUIS CARLOS NUNES, 45 ANOS). 

No discurso de alguns educandos, foi identificada a vontade de recuperar o 

tempo perdido em relação aos estudos e alguns frequentam a escola prisional 

apenas com a finalidade de remição da pena. Outros solicitam o acesso à biblioteca 

e outras providências por parte dos professores e da direção da unidade prisional 

em que se encontram encarcerados. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As dificuldades na leitura e escrita estão presentes na vida dos educandos 

de modo geral e em especial dos os educandos da disciplina de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental II da Escola Casa de Privação Provisória de Liberdade 

Professor José Jucá Neto – CPPPL III, em Itaitinga/Ceará. 

Faz-se necessário compreender a leitura como uma tarefa prazerosa, que 

deve conquistar a atenção do educando, possibilitando-lhe a construção de novos 

conhecimentos ou a revisão de alguns no seu dia-a-dia. 

É fundamental que os educadores revejam suas práticas e planejem suas 

ações de modo a garantir participação significativa dos seus alunos na sociedade 

letrada; considerando que o ato de ler é, acima de tudo, o processo através do qual 

se internalizam as estruturas linguísticas mais complexas, construindo de maneira 

globalizada o entendimento e o desempenho linguístico do educando. 

Os educadores devem estar cientes da responsabilidade de desenvolver o 

gosto pela leitura nos seus educandos mesmo diante das dificuldades para trabalhar 

de maneira satisfatória e plena. 

As análises realizadas permitiram que fossem atingidos todos os objetivos 

da pesquisa. O primeiro deles foi pesquisar a relação da escola regular com a escola 

na unidade prisional; que foi confirmado a partir das pesquisas realizadas com os 

educandos e a identificação de que para uns a escola prisional atende as 

necessidades, mas para a maioria dos respondentes a escola regular fornece mais 

condições de ensino aos educandos. 

O segundo objetivo proposto foi pesquisar as justificativas pelo abandono do 

estudo dos educandos do Ensino Fundamental II, da Escola da Casa de Privação 

Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto – CPPPL III, que também foi 

confirmado através da categoria criada e analisada onde os principais motivos 

elencados pelos educandos foram: festas, curtições, drogas, família, trabalho ou até 

mesmo problemas na visão (necessidade do uso de óculos). 

Se por um lado alguns educandos responderam não ter dificuldades na 

leitura, por outro lado a escrita deles demonstrou a necessidade urgente de melhoria 

da escrita. Enquanto alguns responderam ter interesse em aprender mais e 
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recuperar o tempo perdido, outros, porém frequentam as aulas apenas pela remição 

na pena prevista na Lei 12.433/2011. 
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6. LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

Sugere-se a adoção de políticas públicas que venham a incentivar os 

detentas a dar continuidade dos estudos quando estiverem em liberdade, ainda que 

provisória. Reduzindo com isso a dificuldade na leitura e escrita apresentada pelos 

respondentes. 

A limitação do tempo para a entrega da monografia, em função dos critérios 

estabelecidos , bem como a data da entrega, pois cada pesquisa tem suas próprias 

particularidades onde o seu desenvolvimento na maioria dos casos é incompatível 

com o prazo estabelecido.  

Destacam-se ainda outras limitações do trabalho:  

1. a sua abrangência, que foi limitada aos educandos do Ensino 

Fundamental II, da Escola Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor José 

Jucá Neto – CPPPL III, em Itaitinga/Ceará. 

2. a dificuldade na escrita dos entrevistados com o fornecimento das 

informações ; 

3. a população entrevistada, que poderia ter sido ampliada se não fosse a 

limitação do tempo para a entrega da monografia. 

Identificadas as principais limitações do trabalho, serão sugeridas algumas 

sugestões para futuras pesquisas. 

Acredita-se, na necessidade de um trabalho voltado para a conscientização 

dos educandos visando a redução da dificuldade na leitura e escrita na idade adulta, 

principalmente nos cárceres. 

A ampliação da pesquisa referente à população entrevistada possibilitará 

maior confiabilidade nas respostas obtidas. Recomenda-se, ainda, que a pesquisa 

seja estendida para outras unidades prisionais, pois possibilitará melhor análise 

entre os entrevistados  no tangente as dificuldades na leitura e escrita. 

 Sugere-se ainda pesquisas quantitativas futuras com as famílias educandas 

visando confirmar as categorias identificadas nesta pesquisa. 
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APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, ________________________________________________, declaro, por meio 

desde termo, que concordei em participar como voluntária na pesquisa intitulada Um 

estudo das Dificuldades na Leitura dos Educandos do Ensino Fundamental II, da 

Escola Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto – 

CPPPL III, em Itaitinga/Ce, desenvolvida por: Roberto Nogueira Barbosa aluno da 

em Educação de Jovens e Adultos para professores do Sistema Prisional da 

Universidade Federal do Ceará . 

Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber qualquer 

incentivo financeiro e com a finalidade exclusiva de colaborar para o sucesso da 

pesquisa. 

Fui ainda informada de que posso me retirar dessa pesquisa a qualquer momento, 

sem sofrer quaisquer sansões ou constrangimentos. 

 

Itaitinga, _______/_____________________/2012. 

 

Nome do Participante:_________________________________________________ 

Assinatura:__________________________________________________________ 

 

Assinatura do pesquisador:____________________________________________ 
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APÊNDICE B 

Roteiro de Entrevistas 

 

 

Questionário  aplicado junto aos educandos do Ensino Fundamental II, da Escola da 

Casa de Privação Provisória de Liberdade Professor José Jucá Neto – CPPPL III: 

 

Educandos do Ensino Fundamental II da Escola da Casa de Privação Provisória de 

Liberdade Professor José Jucá Neto – CPPPL III 

 

Data:            

 

Nome 

 

Data de nascimento:  

 

Endereço :  

 

1) Qual seu grau de instrução? 

          (     ) Alfabetizado 

          (     ) Ensino fundamental incompleto 

          (     ) Ensino fundamental completo 

          (     ) Ensino médio incompleto 

 

O que o levou ao abandono dos estudos? Caso não tenha concluído. 

2) Você gosta de ler? Justifique. 

(     ) Sim           (     ) Não  

 
3) Qual o último livro que você leu? 

4) Faça um comparativo entre a escola regular e escola da Unidade Prisional? 

5) Quais são as dificuldades de leitura a partir das atividades propostas em sala 

de aula? 

6) O que os professores poderiam fazer para reverter esse quadro? 

 

 

SUGESTÕES E CRÍTICAS 
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ANEXO A – Sugestões e críticas sugeridas pelos educandos participantes da 

pesquisa. 
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